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Desde sempre, ao longo dos séculos, os Sargentos têm desempenhado um papel fundamental 

e relevante na História Nacional. 

Hoje, aqui reunidos, assinalamos os 128 anos do 31 de Janeiro de 1891, acto que ficou para a 

história como sendo “A Revolta do Porto”, tendo sido a primeira tentativa de implantação da 

República, levada a efeito essencialmente por Sargentos e Cabos, apoiados pelo povo anónimo 

das ruas.  

Não é comum na história dos povos, comemorar os vencidos. É mais comum comemorar e 

enaltecer os actos dos vencedores. Porém esta histórica revolta, apesar de ter sido vencida, fez 

parte de um amplo movimento de indignação social que despertou o país contra a capitulação 

do regime monárquico perante as exigências da coroa britânica impostas através de um 

humilhante Ultimato.  

Apesar de pouco se dar a conhecer sobre este facto histórico, os Sargentos tiveram uma 

importância determinante na revolta de 31 de Janeiro. É justo recordar que entre os vinte e dois 

condenados em conselho de guerra, catorze eram Sargentos. Os Sargentos Abílio, Galho, Rocha, 

entre outros, ocupam um lugar de destaque entre os heróis desta revolta e os seus nomes e 

exemplos não podem ser esquecidos. 

Em boa verdade, este despertar, esta consciência da necessidade de lutar para defender a 

soberania nacional e a qualidade de vida dos portugueses foi a semente lançada à terra que, 

também com um papel determinante por parte dos Sargentos, germinou dezanove anos mais 

tarde, em 5 de Outubro de 1910, com a implantação da República, regime em que ainda hoje 

vivemos e cuja Bandeira e Constituição jurámos defender, com a vida se necessário! 

Em 1989, no I Encontro Nacional, imbuídos de uma forte consciência de classe, os Sargentos 

decidiram criar a Associação Nacional de Sargentos. Dois anos passados, no centenário do 31 

de janeiro de 1891, a ANS defendeu, e continua a defender, a consagração desta data como o 

DIA NACIONAL DO SARGENTO!  
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Em termos práticos, o 31 de Janeiro tem sido ao longo dos anos, o Dia Nacional do Sargento! 

No ano em que se assinalam os trinta anos de existência da Associação Nacional de 

Sargentos, seria de grande justiça assistir à consagração formal e institucional do “31 de 

Janeiro – Dia Nacional do Sargento”, por parte da Assembleia da República! 

Mas os Sargentos de Portugal, conscientes do papel que desempenham no funcionamento 

das Forças Armadas, conscientes que cumprem o seu dever para com o país, empenhadamente 

e com honra, também percebem que a dignificação das suas carreiras e do seu estatuto, não 

se esgota na obtenção da consagração formal e institucional do “31 de Janeiro – Dia Nacional 

do Sargento”. 

Sendo um sinal de reconhecimento mais do que justo por parte do Estado português para 

com os Sargentos de Portugal, tal consagração terá significado mais relevante com a 

materialização de medidas tão urgentes e importantes para os Sargentos de Portugal como por 

exemplo: a valorização e o reconhecimento académico adequado e digno; a evolução efectiva 

nas carreiras conferindo às mesmas respeito pelos conteúdos funcionais referentes a cada 

posto; a revisão do injusto e desigual sistema remuneratório, implementando o paralelismo 

das carreiras; a suspensão do regulamento de avaliação do mérito que subverte princípios e 

valores fundamentais numa instituição militar, como o são a coesão e a disciplina; o efectivo 

apoio de saúde que a Condição Militar exige; o direito à tranquilidade no final de uma vida 

dedicada a um serviço patriótico, envergando um uniforme das Forças Armadas Portuguesas! 

Sabemos que muito teremos de lutar para alcançar os objectivos que perseguimos na 

dignificação, em todos os vectores, da Carreira dos Sargentos de Portugal! 

Com os olhos postos no exemplo dos heróis do 31 de Janeiro de 1891, vamos prosseguir na 

luta pelos direitos que nos assistem, mas cumprindo os deveres que assumimos quando 

jurámos como Sargentos de Portugal! 

VIVA o 31 de Janeiro – Dia Nacional do Sargento! 

VIVA a Associação Nacional de Sargentos! 

VIVA as Forças Armadas! 

VIVA PORTUGAL! 

 


